
BIENAL POBRE 
POBRE BIENAL 
(Continuado da pág. anterior) 

exemplos (apetece dizer exem-
plares) desta ironia refinada: 
No dia da inauguraçâo munda-
na, com a multidáo cruzando 
a vasta esplanada que liga os 
dois Museus de Arte Moderna, 
um par desnuda-se, cobre-se 
com a bandeira americana, dei-
ta-se..., veste-se ràpidamente e 
parte sem ser identificado ou detido. Fotografías nos jornais. Grossa publicidade. Ainda no dia da inauguraçâo. um grupo de jovens generais passava em revista as obras expostas e aplaudía ruidosamente. Os ge-nerais, contudo, eram... falsos. Alguns dias depois, um peque-ño comando da Policía tenta restabelecer a ordem na Bienal e, como elefante na casa del loucas, desencadeia reacçôes su-cessivas. protestos, partidas. 

Dm quarto elemento se vertí acrescentar aos já citados: a reacça unánime da imprensa especializada, do «Monde» as «Lettres Françaises» de «Com-bat» a bem-falante «Quin-zena Literária». N u n c a me foi dado assistir a urna demo-liçao _sistematica tâo virulen-ta, táo mordaz, tâo cáustica, como aquela a que a Im-
prensa parisiense se entregou. a propósito da Bienal de Paris. 
Créditos reduzidos, espirito mes-
quinho, vistas curtas, escolia discutivel, mediocridade, falta de imaginaçâo, falta de respon-sabilidade, copia desenfre da festival do «pastiche»... judo foi dito. 

dos louros do passado, querer dourar os velhos bronzes, fechar os olhos, à mutaçâo gigantesca da sociedade e à fermentaçâo espiritual que percorre a Euro-pa, equivale a querer dar da arte e dos artistas na sociedade 
moderna urna imagem de pobre-za, de miserabilismo, de confor-

j mismo e de estagnaçâo, que nao concordam de maneira alguma com a realidade. A sociedade burguesa tentou e conseguiu re-cuperar a maioria dos movimen-
tos de renovaçâo da ùltima dé-cada. Mas urna droga é sempre urna droga, antes ou depois de ingerida, e os seus efeitos, ate-nuados por algum tempio, aca-bam por se manifestar. Nâo é recuperando que as Bienais cumprem a sua funçâo. Nao é esterilizando. E’ necessàrio re-pensar completamente as Bie-nais, Grandes Prémios, Exposi-çoes, Fundaçôes Artísticas, Ban-cos. Ou entâo a evolucáo da arte far-se-á sem eles, tai como mo comeco do sáculo o cubismo, 

o futurismo, o dadaismo se pas-saram perfeitamente dos Sa-lces. 
Num próximo artigo aborda-remos o sentido geral da Bie-nal, os envios, as surpresas, os momentos de interesse. 
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le que, objetivamente os valo-rizou, enquanto as inteligen-cias torvas, vítímas da impieda-de dos meus juízos, afiam o gu-me das suas facas para me re-talharem os figados. E esta ce-na que se repete há mais de tres décadas só a representa aqüe-le para quem a crítica nâo é urna 

prendra de estreante mas urna grilheta que penosamente Ine trava os movimentos desde o dia em que resolveu sacrificar a sua carretta de escritor á sua missâo de juiz. 
Tendo anegado a tora em que a critica e a história da literatu-ra começam a proceder ao ba-lanço das actividades ae urna ve-raguo que bom ou mau. deixou rasto ñas letras da primeira me-tale do sécula XX, eis-me a mim proprio envolviao nos seus mi-zos, urna vez que, com maior ou 

menor relevo, faço parte dessa geraçao. Ha pouco tive oportuni-dade de me ocupar aquí mesmo do ensaio do jovem Fernando Guimaraes, A Poesia da «Presen-ça» e o Aparec mento do Neo-Rea-lismo, obra onde sou largamente focado, e já hoje me encontro diante de um limo onde o roman-ce presencista, a poesia do segun-do modernismo e outros aspectos da actividade literaria da mes-ma geraçâo sâo apreciados com objectividade no que respeita aos 
camaradas e com genero-sidade no que me diz respeito a mim. Refiro-me ás Novas Pers-pectivas, de Luis Forjas Triquei-ros, obra incluida na colecçâo Ensaistas Contemporaneos da Unido Gráfica, Desta fetta a po-sigao agrava-se, urna vez que Luís Forjaz Trigueiros pertence ao numero dos meus mais ve-laos amigos entre os críticos das geragoes posteriores á da Présen-

ça, e tudo que eu diga a respeito dos méritos do seu livro, que sao muitos, se antolhará àque-les que me olham, desconfiados como urna retribuiçao de favo-res, 
, certo que sempre me alheei do que possa pensar a má consciéncia dos que nunca deram porque a têm, e nâo é agora que 

vou mudar de comportamento, Em todo o caso aprovetto a opor-tunidade para pôr os pontos nos 
ii, feito o que sigo o meu cu-minho. Formado em grande par-te por breves trechos vindos a 

lume neste jornal sob a rubri-ca de Temas, as Novas Perspec-tivas sao um documento dos mais notáveis com que conta a bibliografia de Luis Forjaz Trigueiros. A par desses breves ensaios, ao mesmo tem-
po confidenciais e objectivas dualidade que caracteriza os es-critos deste ensaista, que é do mesmo tempo ficcionista, criti-

co literario e critico dramático, figuram na colectanea agora da-da a estampa pelo autor de Ven-tos e Marés, quatro trabalhos de Sao eles as duas confe-rencias que ocupam a pri-parte tío livro — Ficçao e Poesía — intitulada uma A Li-teratura Psicologista Metafísica e de Situaçao Existencial (em Portugal de 1925 a 1962) e a outra, A Poesia do segundo Mo-dernismo, e as duas que figu-ram na, III Parte, respectivamen-te o Teatro de Alfredo Cortés e Urna Perspectiva do Teatro Con-temporaneo. As restantes duas partes das Novas Perspectivas Notas dum Diàrio de Crítica e Temas e Autores Brasileiros , de menor tomo, inscrevem-se sob o signo do «diàrio de critica», sâo, como Aissemos acima, ao 


